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Nos dias 25 e 26 de maio de 2022 aconteceu via web o workshop: “Estratégias de produção de vitelos 
e novilhos precoces a partir de machos de rebanhos de leite”. Evento organizado pela Embrapa Gado 
de Leite e ABRALEITE, debateu-se temas de alta relevância para a pecuária de leite e de corte, na 
expectativa de: (-) Ampliar a oferta de carnes; (-) Agregar renda à atividade e (-) Atender às exigências 
legais sobre bem estar animal e meio ambiente, delineando ações futuras para o setor.  Assim, discutir 
estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces, provenientes de rebanhos de leite, que se 
adequem aos sistemas brasileiros, certamente trouxe um NORTE para direcionar ações futuras de 
pesquisa e extensão quanto ao aproveitamento de machos em rebanhos de produção de leite.

Três painéis foram organizados abrangendo 14 temas, onde no Painel 1 foram apresentadas as 
experiências internacionais, iniciando com a palavra do diretor da maior empresa de produção de 
vitelos da América do norte, no Canadá, Délimax, que tem uma parceria no Brasil com a Usina de 
Laticínios Jussara (Délimax/Jussara), seguido pelas palestras de dois profissionais da academia 
americana que nos trouxe (-) a experiência na recria e engorda de machos de rebanhos leiteiros e 
(-) o aproveitamento de machos como fonte de renda para produtores de leite nos Estados Unidos. 
No Painel 2 foram apresentados os destaques da experiência brasileira na cria e recria de machos 
de rebanhos leiteiros em duas importantes regiões produtoras: a Sul e  o Centro-Oeste; a visão 
da indústria na palavra de quem entende do assunto, o presidente da Associação Brasileira de 
Frigoríficos - A ABRAFRIGO - e na  visão de quem entende de exportação, o presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes - A ABIEC: o que o mercado demanda hoje.   No Painel 
3, incentivando o aproveitamento de machos advindos de rebanhos leiteiros, teve-se a palavra de 
produtores que têm sucesso no aproveitamento de machos de rebanhos de corte no Brasil;  (-) o que 
há de inovação na alimentação e nutrição na produção de bovinos ultra precoces; (-) o que sabemos 
sobre qualidade de carcaça e mercado consumidor e; por fim (-) proposta de pesquisa para produção 
eficiente de machos de vacas leiteiras. Nas conclusões, após 12 horas de evento, com a participação de 
14 palestrantes de alto nível nacional e internacional, contamos com a presença de todos painelistas 
e coordenadores para apoiar nos debates finais e construção das memórias do evento, com desafios 
levantados, oportunidades e soluções, cujas gravações dos dois dias do workshop, estão disponíveis 
para acesso e visualização na RepiLeite.com.br, nos links: 

https://repileite.com.br/videos/estrategias-de-producao-de-vitelos-e-novilhos-precoces-a-partir-1  
e
https://repileite.com.br/videos/estrategias-de-producao-de-vitelos-e-novilhos-precoces-a-partir-d.

O evento contou com 712 inscritos e 6010 visualizações no YouTube até o momento, provenientes de 
praticamente todas as regiões do país e também de algumas províncias da Argentina. Teve sucesso 
garantido pela sua presença e contribuições, que podem ser constatadas nas páginas que seguem ao 
Memorial do evento. 
 

Resumo executivo
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1. Contextualização

O Brasil se destaca como o maior rebanho bovino de corte do mundo, com 196,4 milhões de cabeças 
e abate de 39,1 milhões de cabeça, detendo próximo de 14% do mercado mundial de carne bovina. 
O volume de carne bovina produzida no Brasil em 2021 foi de 9,7 milhões de toneladas carcaça 
equivalente (TEC) e, desse total, 25,5% foram exportadas e 74,5%, ficaram no mercado interno (Abiec, 
2022). Contudo, ainda tem espaço para ampliar a oferta de carne, respeitando o ambiente, sem 
expandir novas fronteiras de terra.

Os bezerros machos de origem de rebanho de leite são considerados como um problema na grande 
maioria das propriedades brasileiras. Esse desafio gera uma oportunidade alinhada à realidade 
mundial que busca nesses animais uma saída para ampliar a oferta de carne, agregar renda à atividade 
leiteira e atender exigências legais sobre bem estar animal e sustentabilidade (Burke, 2016). 

O número de vacas da raça Holandesa e seus cruzamentos são expressivos no Brasil. Segundo o IBGE 
(2020) foram ordenhadas 16,1 milhões de vacas em 2020. Considerando-se que 50% de suas crias são 
machos, com taxa de sobrevivência de 90%, estima-se que aproximadamente 7,2 milhões de bezerros 
de origem leiteira estariam disponíveis para a produção de carne durante o ano. Assumindo que 
esses seriam abatidos com pelo menos 450 kg (15 arrobas), estima-se uma produção anual de 108 
milhões de arrobas que seriam agregadas à produção, a partir de um programa de aproveitamento 
de machos de origem leiteira. Considerando o preço da arroba varia de R$ 320,00 a R$345,00 (CEPEA, 
2022), dependendo da região e sazonalidade de produção, hipoteticamente, o volume anual de capital 
gerado seria muito expressivo. 

Com o aproveitamento dos bezerros de origem leiteira, a abertura de novas áreas para produção de 
carne bovina poderia ser diminuída. Como a produtividade média da pecuária de corte no Brasil de 
2013 a 2017 foi de 5,57 arrobas por hectare/ano (CNA, 2018), se forem aproveitados todos os machos 
de origem leiteira teríamos a produção de carne equivalente ao que se produz, aproximadamente, 
em 30 milhões de hectares. 

Além do mais, numa extensa e completa revisão sobre sistemas de produção de carne, Rutherford et 
al. (2021) chamam a atenção que o aproveitamento dos machos de origem leiteira, teria ainda efeito 
mitigador na emissão de metano, decorrente da menor demanda de vacas de corte para produção de 
bezerros. Estima-se que para a geração de 7,2 milhões de bezerros, seriam necessárias em torno de 
10,8 milhões de vacas de corte. Assumindo-se que uma vaca produza anualmente de 70 a 100 kg de 
metano, dependendo da idade, quantidade e qualidade do alimento, raça, manejo, clima, etc, estima-
se redução na emissão do gás de efeito estufa (GEE) de 864 mil toneladas por ano (Neiva & Restle, 
2013). 

Os sistemas intensivos de produção de carne, onde se utilizam dietas com alta porcentagem de 
grãos ou mesmo dietas exclusivas de grãos, a emissão de metano entérico é reduzida, tanto pelo 
efeito da alimentação, quanto pela redução na idade de abate dos animais. Esses, quando abatidos 
precocemente, passariam menos tempo emitindo metano para o meio ambiente. São considerados 
modelos de produção mais sustentáveis tanto do ponto de vista ambiental, quanto na eficiência 
alimentar energética e proteica.

Nos Estados Unidos e Canadá, assim como na maioria dos países europeus, praticamente 100% 
dos machos provenientes de rebanhos leiteiros são criados adotando a tecnologia de produção de 
vitelos para carne. Segundo Pereira et al. (2022), parte das fêmeas da raça Holandesa é acasalada 
com reprodutores de raça de corte (Angus ou outros - “Beef on dairy”) e são alimentados com dietas 
praticamente a base de grãos (90%). Normalmente utilizam sucedâneos de leite até aos 60 dias, 
depois um modelo de alimentação denominado V/C:10/90, volumoso (10%) e grãos (90%), utilizando 
palhadas ou fenos como volumoso, dependendo da fase de crescimento, para ganhos próximos ou 
superiores a 1,5 kg/dia, até atingirem próximos de 600 kg de peso vivo (Cabezas et al., 2022).  Contudo, 
há sistemas que adotam confinamento, alimentando todos os machos de origem leiteira a base de 
grãos (V/V:0/100), abatendo-os com 10 a 11 meses de idade com 450 kg (“Baby Beef”) ou com 600 a 630 
kg (“Dairy – Beef”) – sistema americano.

Como a pecuária demanda oferta de bezerros ao longo do ano, esse problema seria resolvido, com 
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significativa redução da estacionalidade de produção. Ter oferta frequente de animais precoces com 
carne de qualidade é o grande gargalo nacional para consolidar mercados externos exigentes. 
No entanto, o maior custo de produção de carne via aproveitamento de machos de origem leiteira com 
base em dietas à base de grãos, apresenta-se como fator limitante para sua expansão e consolidação 
como tecnologia de aplicação prática e imediata no Brasil. Desta forma, há que se avaliar, além do 
aspecto técnico e ambiental, o aspecto econômico para a produção de carne a partir de machos de 
rebanhos de leite.

Outro ponto relevante e decisivo para reter os machos leiteiros na propriedade, além da viabilidade 
econômica, é a aceitação do mercado consumidor nacional e internacional. Por isso é imperativo que 
essas questões sejam esclarecidas para que a técnica possa ser melhor difundida entre os nossos 
produtores rurais e conscientizar os frigoríficos que o rendimento de carcaça é tão eficiente quanto 
os machos especializados de corte, com garantia de qualidade da carcaça. 

Nesse contexto, é importante que se aprofunde estudos em condições brasileiras sobre estratégias 
de produção e o aproveitamento de machos para corte provenientes de rebanhos leiteiros. Com 
esse propósito, a Embrapa Gado de Leite e a Abraleite, realizaram nos dias 25 e 26 de maio de 2022, o 
Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a partir de machos de rebanhos 
de leite”.

2.	 Objetivo

Discutir estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces, provenientes de rebanhos de leite, 
que se adequem aos sistemas de produção brasileiros.

3.	 Estratégia

Reunir especialistas, apresentando as experiências dos Estados Unidos, Canadá e Brasil, resultados 
de pesquisas, a visão da indústria, numa tentativa de delinear ações futuras de pesquisa e extensão 
que comprovem a viabilidade técnica e econômica de produzir e aproveitar machos para corte em 
rebanhos de leite em função dos diferentes sistemas disponíveis.

4.	 Programa do Workshop

Dia 25.05.2022
Abertura oficial:
Chefe da Embrapa Gado de Leite: Elizabeth Nogueira Fernandes
Presidente da ABRALEITE: Geraldo Borges
Orientações gerais: Duarte Vilela
	
Painel 1 (14:30 – 17:30h) – Coordenador e Moderador: Duarte Vilela

Experiência na produção de vitelos de rebanhos leiteiros no Canadá e no Brasil 
Luis Augusto Zambelli Pereira da Silva – Delimax/Jussara. Quebec - Canadá e Patrocínio Paulista - SP
Apresentação disponível no

Aproveitamento de machos como fonte de renda para o produtor de leite: estratégias utilizadas nos 
Estados Unidos 
Fernanda Carolina Ferreira - Veterinary Medicine Teaching and Research Center, Department of 
Population Health and Reproduction, University of California, Davis - US.
Apresentação disponível no

Experiência na recria e engorda de machos de rebanhos leiteiros nos Estados Unidos
Pedro Henrique Vilela Carvalho – Assistant Cooperative Extension Specialist in Feedlot Management, 
Department of Animal Science, University of California, Davis - US.
Apresentação disponível no

Anexo 1				  
					   

Anexo 2				  
					   

Anexo3				  
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Dia 26.05.2022
Painel 2 (08:00 – 12:00h) – Coordenador e Moderador: Rui da Silva Verneque

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros na região Sul do Brasil 
Régis Luis Míssio e Luis Fernando Glasenapp de Menezes – UTFPR/Pato Branco. Pato Branco - PR 
Apresentação disponível no 

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro Oeste do Brasil 
Jose Neuman Miranda Neiva - Universidade Federal de Tocantins. Palmas/ TO
Apresentação disponível no

Visão da ABRAFRIGO no aproveitamento de machos de rebanhos leiteiros: Desafios presente e futuro 
para a indústria
Paulo Mustefaga – Presidente da Associação Brasileira de Frigoríficos – ABRAFRIGO – Curitiba - PR
Apresentação disponível no

Visão da ABIEC no aproveitamento de machos de rebanhos leiteiros: O que o mercado demanda e 
como atender
Antônio Jorge Camardelli – Presidente da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de 
Carnes – ABIEC – Brasília - DF
Apresentação disponível no

Diagnóstico, mudança de cultura e estratégias alimentares para a recria de machos leiteiros
Guilherme Fonseca – Médico Veterinário – Gerente Técnico das Rações CCPR (Cooperativa Central dos 
Produtores Rurais – Barbacena/ MG).
Apresentação disponível no

Painel 3 (13:00 – 16:15h) – Coordenador e Moderador: Geraldo Borges e Cassio Roberto Melo Camargos
 
A experiência da Agrobella no aproveitamento de machos de rebanhos de leite
Renato Sponchiado – AgroBella Carnes Premium – Frederico Westphalen – RS
Apresentação disponível no

Aproveitamento de machos em rebanhos de leite para corte: Palavra do produtor
Marco Aurélio Pereira – Produtor Rural – Fazenda Elias – Queluzito - MG
Apresentação disponível no

A inovação da nutrição animal na produção de bovinos ultra precoces
Ricardo Rodrigues Alves - Consultor Técnico, Rações Futura – Martinho Campos - MG.
Apresentação disponível no

Qualidade da carne de machos de origem leiteira
Mário Luiz Chizzotti  - Universidade Federal de Viçosa - Viçosa - MG
Apresentação indisponível

Produção eficiente de carne com bezerros de vacas leiteiras: uma proposta de pesquisa
Kepler Euclydes Filho – Pesquisador da Embrapa - Brasília – DF
Apresentação disponível no

5.	 Conclusões (16:15 – 17:15h)

Desafios para a pesquisa e extensão sobre aproveitamento de machos em rebanhos para leite: 
próximos passos. 

Coordenadores: Duarte Vilela e Rui da Silva Verneque
Participação: Coordenadores de painéis e palestrantes 
Contribuição especial: Mariana Magalhães Campos, Thierry Ribeiro Tomich e Luiz Gustavo Pereira 
Ribeiro (pesquisadores da Embrapa)

Anexo 4				  
					   

Anexo 5				  
					   

Anexo 6				  
					   

Anexo 7				  
					   

Anexo 8				  
					   

Anexo 9				  
					   

 Anexo 10				  
					   

Anexo 11				  
					   

Anexo 12				  
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6.	 Desafios levantados

Organizando os desafios de acordo com o tema: mercado (M) e pesquisa/validação (P/V)

•	 Mercado – preferência do consumidor e marketing

•	 Marketing e sistemas de informação eficientes (Qualidade da carne?) - M

•	 Aceitação da carne pelo consumidor (Tipo e tamanho dos cortes (ex. picanha, alcatra, etc.); 
aparência e qualidade da carne de novilhos precoces/super precoces e vitelos) - M

•	 Melhor idade de abate - meses (Vitelo, novilho precoce ou super-precoce, peso mínimo de 
abate?) – P/V

•	 Pelagem do animal (Preferência do comprador, pelagem escura?) - M

•	 Machos de rebanhos leiteiros (Inteiro ou castrado?) - M

•	 Exigência nutricional (Dietas a base de subprodutos, alto grão/puro grão, dieta líquida, sobra 
da dieta de vacas em lactação?) – P/V

•	 Custo do alimento (A base de milho e misturas comerciais de elevado custo?) – P. 
Cria oportunidade de pesquisa, buscando alternativas alimentares. Uma planilha em 
desenvolvimento (Fernanda C. Ferreira, contato: +1(352) 2221352) para orientar decisões de 
custo, segue no                         .

•	 Composição genética (Raças especializadas para carne, raças leiteiras - Girolando, Holandês, 
Jersey, Zebu? ou cruzamentos?) – P/V

•	 Estratégias de cruzamento (uso de sêmen sexado na reposição e uso de sêmen de raças 
corte? Qual raça?) – P/V

•	 Consumo (Preferência do consumidor, cor da carne, maciez, vantagens competitivas?) - M

•	 Sistema de produção (Pasto, confinado ou ambos?) – P/V

•	 Indústria (Aceitação? Localização - abate e consumo? Formação de lotes de abates e escala 
de produção; Logística para pequenas propriedades e qualidade das estradas; Volume de 
abate, peso mínimo de abate? Altura mínima para adaptar ao nória frigorífico? Estratégia 
de venda? Frigorífico especializado? Aproveitar períodos de Sazonalidade da produção?) - M

A expectativa era grande, por ser um tema relevante para a pecuária pelo potencial de (-) ampliar a 
oferta de carnes; (-) agregar renda à atividade leiteira e (-) atender às exigências legais sobre bem 
estar animal e ambiente.

Assim, debater as estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces, provenientes de rebanhos 
de leite, que se adequem aos sistemas brasileiros, certamente nos trará um norte para direcionar 
ações futuras de pesquisa e extensão quanto ao aproveitamento de machos em rebanhos para leite. 
Desta forma estaremos contribuindo para definitivamente afirmar que “Vale a pena aproveitar 
para corte os machos em rebanhos de leite”. Com essa afirmativa elencamos abaixo os principais 
desafios levantados no evento e o que se pode interpretar nas discussões, tendo em vista desenvolver 
uma proposta de parceria a curto e médio prazos para o desenvolvimento de alternativas na produção 
e criação de bezerros de rebanhos de leite com viabilidade técnica e econômica.

Anexo 13				  
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•	 Exportação (Estímulo à produção? escala de oferta e de abate, explorar nichos de mercado e 
abertura de novos mercados?) - M

•	 Rendimento de carcaça (Eficiência, estudar o aproveitamento dos subprodutos - couro, 
miúdos, etc?) - P/V e M

•	 Viabilidade Técnica e Econômica (Eficiência alimentar, rendimento e acabamento de carcaça, 
estudar produtos alternativos como charqueadas – isso vai depender do nicho de mercado a 
ser explorado e do tipo de parceria estabelecida – P/V e M

•	 Estratégia de bem estar animal, especialmente no trato com vitelos – protocolos privados? 
- P/V e M. 

Analisando as oportunidades/soluções vis-à-vis com os desafios

•	 Mercado – preferência do consumidor e marketing

7.	 Oportunidades e soluções 

•	 Rendimento de carcaça – eficiência técnica e econômica
50% de rendimento de carcaça está no limite da eficiência técnica. Abaixo disto a margem 
se estreita e coloca em risco o negócio. Ideal acima de 50% de rendimento para garantir 
eficiência econômica do produtor. Há espaço para aumentar a eficiência. Nos Estados 
Unidos o cruzamento entre Holandês e raças de corte especializadas proporcionam pesos 
entre 630 e 660 kg de peso vivo e a raça Holandesa pura apresenta rendimento geralmente 
1.5 a 3 pontos percentuais menores do que raças de corte tradicionais). 
Responsável: SNPA
Outros desafios poderiam ser avaliados juntos, tais como idade de abate, peso de abate, 
inteiro vs. castrado, sistema alimentar e sistema de produção. Estes temas poderiam ser 
trabalhados conjuntamente.

•	 Sistema alimentar – nutrição
(tendência de adotar sistemas de alimentação a base de grãos, sem volumoso (100:0) ou 
aqueles que exploram menor custo na alimentação utilizando subprodutos ou restos de 
cultura como volumoso (90:10), logo após a fase inicial, 60 dias de aleitamento com leite 
ou sucedâneos. Há também os sistemas que predominam milho e misturas comerciais 
(85:15), o que desperta atenção redobrada para os custos de produção e margens de lucro. A 
avaliação de dietas alternativas, visando reduzir o custo e melhorar a eficiência econômica 
do sistema deve ser avaliada, mas já existem diversos trabalhos científicos comprovando 
sua viabilidade. Sistemas confinados têm prevalecido sobre os sistemas a pasto e os 
mistos, dependendo da intensificação destes e devem ser melhor avaliados).
Responsável: SNPA; ATER

                	 (Trabalhar ações de comunicação para esclarecer e conquistar novos mercados, visando         	
	 estimular o consumo e mudança nos hábitos alimentares. A maciez da carne para 		
	 alimentação gourmet deve assumir um papel de destaque em curto prazo).
	 Responsável: Associações de criadores; ABIEC; frigoríficos (ABRAFRIGO); ABRALEITE. Seria 	
	 interessante identificar uma rede de supermercados disposta a participar do desafio, 		
	 avaliando a aceitação dos clientes. 		
                 Além disso, precisamos ter uma base da demanda comercial potencial mínima e das 	
	 relações de consumo. 
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•	 Peso ao abate – dependente do sistema de criação e do frigorífico
(peso mínimo de abate tem que atender às exigências do frigorífico, que na maioria 
pede pelo menos 420 a 450 kg – 15@. O sistema de criação predominante é o novilho 
precoce ou super-precoce, com pesos que chegam entre 630 e 650 kg e os vitelos que são 
abatidos mais leves e mais novos, 12 meses ou menos de idade e 300 a 360 kg de peso vivo, 
atendendo nichos de mercado próximos a grandes centros consumidores).
Responsável: Associação de criadores; ABRALEITE; frigoríficos - ABRAFRIGO

•	 Frigoríficos – estratégias
(distância entre o local de abate e os grandes centros consumidores assume papel 
importante na questão de custo final da carne, tanto de vitelos quanto de novilhos 
precoces. Da mesma forma, o volume de abate e peso mínimo de abate, a altura do nória 
frigorífico, estabelecem exigências que levam a opção de se ter frigoríficos especializados 
no abate de vitelos ou de novilhos precoces procedentes de rebanhos de leite).
É interessante estudar a formação de parcerias em bacias leiteiras especializadas e 
com vocação para a produção e frigoríficos locais – exemplo de sucesso: Cooperativa 
Castrolanda.
Responsável: Associação de criadores em parceria com os frigoríficos – ABRAFRIGO, 
ABRALEITE.

•	 Característica do animal - inteiro ou castrado
(animal castrado apresenta um desempenho 15-20% inferior ao inteiro, especialmente 
quando abatidos a maiores idade, mas em contrapartida tem maior potencial de marmoreio. 
Logo, se a intenção é maximizar o marmoreio para agregar valor à carne, o castrado é mais 
indicado, além de deixar o animal mais dócil e com mais disponibilidade de tempo para 
se alimentar. Porém, o custo de produção do castrado será maior. Por outro lado, animais 
abatidos precocemente, vitelos com 12 meses ou menos de idade, a não castração pode 
proporcionar um melhor equilíbrio entre o peso da carcaça dianteira em relação à traseira 
do animal).
Responsável: Associação de criadores; ATER; SNPA

•	 Exportação - Nicho de mercado e sazonalidade da produção
(Explorar nichos de mercado, ampliando os países importadores de carne especial – 
gourmet – podem alavancar a demanda interna e estimular a produção de vitelos e 
novilhos precoces. A não sazonalidade da produção pode ser um fator diferencial para 
estes sistemas de produção tendo em vista que a oferta de machos de rebanhos de leite é 
durante todos os meses do ano).
Responsável: ABIEC; ApexBrasil; Délimax. Hotéis e restaurantes também poderiam 
participar deste esforço. Contato com a associação de bares e restaurantes poderia 
encontrar eco para este desafio.

•	 Estímulo à produção – estratégias
(identificar fazendas exitosas, por região, acompanhá-las como unidades de observação/
demonstração na produção de vitelos e novilhos precoces, principalmente, na questão 
de manejo alimentar e custo de produção, com a função de extensão e transferência de 
tecnologia, tendo atenção especial quanto a fase de cria que se constitui em importante 
desafio em todo processo).
Responsável: ATER; EMBRAPA

8.	  Protocolo de intenções

Ações concretas de pesquisa e transferência de tecnologia, decorrentes das demandas levantadas 
no Workshop, geram o presente protocolo de intenções entre a EMBRAPA e parceiros da iniciativa 
privada. Contudo, é importante selecionar, ou seja, priorizar alguns desafios estratégicos para iniciar. 
Abarcar um número grande destes pode frustrar, demorar e não atingir os benefícios esperados. A 
sugestão é que se inicie pelos desafios que potencialmente terão maior impacto.
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Para implementar o protocolo, importante identificar parceiros para colocar o plano em prática em 
Campos Experimentais da Embrapa, Universidades ou mesmo em fazendas particulares que tenham 
interesse nesse tipo de parceria. 

Como um gesto de intenções entre as instituições, este Protocolo pode propiciar o desenvolvimento 
de convênios e parcerias específicas para detalhar atividades relacionadas a:

	 a) Estabelecer modelos de sistema de produção para bovinos, direcionados a aproveitar 
machos para corte em rebanhos de leite;

	 b) Avaliar estratégias de cruzamento e de manejo alimentar na produção de novilhos 
precoces, provenientes de rebanhos de leite, que se adequem aos sistemas brasileiros;

	 c) Criar unidades de observação/demonstração para transferência de tecnologia na produção 
de vitelos, novilhos super-precoces e novilhos precoces, principalmente, na questão de manejo 
alimentar e custo de produção;

	 d) Desenvolver programas conjuntos de capacitação de técnicos para atuarem na produção 
de vitelos, novilhos super precoces e novilhos precoces.

As metodologias referentes às estratégias de cruzamento e manejo alimentar a serem implementadas 
serão disponibilizadas posteriormente pela equipe técnica da Embrapa e parceiros, em documento 
a parte. 

9.	 Literatura citada

ABIEC. Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes. Beef Repor 2022. Perfil da 
Pecuária no Brasil. 2022. 72P. Em: http://abiec.com.br/publicacoes/beef-report-2022/

BITTAR, C.M.M.; FERREIRA, L.C.  Criação de vitelos: efeitos do alojamento em grupo e da suplementação 
com alimento sólido no desempenho e qualidade da carne. Em: https://www.milkpoint.com.br/
colunas/carla-bittar/criacao-de-vitelos-efeitos-do-alojamento-em-grupo-e-da-suplementacao-
com-alimento-solido-no-desempenho-e-qualidade-da-carne-29846n.aspx Publicado em: 12/07/2006.

BURKE, J. Efficient, Sustainable Beef Production using Dairy-bred Animals. A Report Fornuffield 
Ireland Farming Scholarships. Ballyhobin, Caherconlish, Co. Limerick. Agosto 2016. 61P.

CABEZAS, A.; CARRO, M.D.; CASTRO, T.; JIMENO, V. Eficiencia alimentaria en cebo de terneros según el 
modelo de alimentación F/C:10/90. Universidad Politécnica de Madri. RumiNews: 2022. 14P.

CEPEA. Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada. Departamento de Economia, 
Administração e Sociologia. ESALQ/USP. 2022.  Em: https://www.cepea.esalq.usp.br/br/indicador/boi-
gordo.aspx.

CNA. Em 10 anos, produtividade média da pecuária nacional cresce mais de 22%. CNA, ATIVOS, 
PECUÁRIA DE CORTE. Ano 10. 38ª Edição. Fevereiro de 2018.

IBGE. Prod. Pec. Munic., Rio de Janeiro, v. 48, p.1-12, 2020.  Em; https://www.ibge.gov.br/estatisticas/
economicas/agriculturae-pecuaria/9107-producao-dapecuaria-municipal.html?=&t=oque-e

NEIVA, J. N. M.; RESTLE, J. Aproveitamento de machos de origem leiteira para produção de carne: Por 
que o Brasil não usa essa tecnologia com eficiência? Em: https://www.milkpoint.com.br/artigos/
producao-de-leite/aproveitamento-de-machos-de-origem-leiteira-para-producao-de-carne-por-
que-o-brasil-nao-usa-essa-tecnologia-com-eficiencia-85894n.aspx Publicado em: 09/10/2013.

PEREIRA, J.M.V.; BRUNO, D.; MARCONDES M.I.; FERREIRA, F.C. Use of Beef Semen on Dairy Farms: A 
Cross-Sectional Study on Attitudes of Farmer Toward  Breeding Strategies. Front. Anim. Science: 2: 
2022. Em: https://doi.org/10.3389/fanim.2021.785253

RUTHERFORD, N.H.; LIVELY, F.O.; ARNOTT, G. A Review of Beef Production Systems for the Sustainable 
Use of Surplus Male Dairy-Origin Calves Within the UK. FRONTIERS IN VETERINARY SCIENCE. REVIEW 
published: 27: 2021, 12P.  Em: https://doi.org/10.3389/fvets.2021.635497



11

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

10. Anexos

10.1 Anexo 1
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10.5 Anexo 5

Experiência na cria e recria 
de machos de rebanhos 

leiteiros no Centro-Oeste e 
Norte do Brasil

Jose Neuman Miranda 
Neiva

• Grande número de vacas com grau de sangue holandês;

• > 20 milhões de vacas leiteiras;

• Considerando-se que 50% das crias desses animais são

machos, com taxa de sobrevivência de 80%, estima-se que

aproximadamente 8 milhões de bezerros de origem leiteira.
Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –

Jose Neuman Miranda Neiva

INTRODUÇÃO
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O que isso 
representa em 

termos de Produção 
de Carne Bovina?

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

• 8.000.000 machos x 14 @

• 112.000.000@ x R$ 280,00

•R$ 31 bilhões de reais

• Praticamente jogados fora ou mal aproveitados...

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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•R$ 31 bilhões / R$2,00 (leite)

• 15,5 bilhões de litros de leite/ano

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Quanto esse valor 
representa em litros de 

leite?

• 15,5 Bilhões de litros

• MG – 9.4  bilhões de Lit. de leite

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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REDUÇÃO DA DEMANDA 
DE NOVAS ÁREAS PARA 

FORMAÇÃO DE PASTAGENS

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

• Brasil produz 4 arrobas por hectare ano

• Se forem aproveitados todos os machos de origem 
leiteira teríamos a produção de carne equivalente a...

• 28 milhões de hectares 
(112milhões de arrobas/ 4 arrobas). 

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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E por que o 
macho 
leiteiro 
vale pouco?

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

•Menor demanda de vacas de corte para produção de
bezerros.

•Estima-se que para a geração de 10 milhões de
bezerros seriam necessárias em torno de 15 milhões
de vacas de corte.
Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –

Jose Neuman Miranda Neiva

CONTINUAÇÃO...
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Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva



87

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Nossa primeira 
tentativa de avaliar 
machos de origem 

Leiteira
Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –

Jose Neuman Miranda Neiva
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Característic
as

½Red Angus + 
½Nelore

Mestiço leiteiro Nelore

Peso Inicial 366,56 329,18 317,06

Peso Final 499,37 486,50 443,62

GMD 1,63 1,85 1,48

CMS/dia 7,77 8,78 6,83

CA 5,18 5,27 4,84

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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UTILIZAÇÃO DO GLICEROL
EM DIETAS PARA 

BOVINOS LEITEIROS

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Avaliar o desempenho produtivo de 
fêmeas descarte e machos de sobreano de 

origem leiteira alimentados com dietas 
contendo glicerina bruta.

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

OBJETIVO
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Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

ANIMAIS UTILIZADOS
•12 VACAS DESCARTE MESTIÇAS 
ZEBU X HOLANDÊS

•12 MACHOS CASTRADOS 
ZEBU X HOLANDÊS
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RESULTADOS 
OBTIDOS

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

TRATAMENTO SEXO Consumo P INICIAL P FINAL GP TOTAL GP DIA
% GLICERINA MO (Kg) Kg Kg Kg Kg

0 M 20.53 347,2 451,8 104,7 1,50
F 25,64 478,3 578,3 100,0 1,43

6 M 17,44 356,7 461,0 104,3 1,49
F 26,26 469,3 571,8 102,5 1,46

12 M 17,50 336,8 446,5 109,7 1,57
F 24,09 454,5 541,0 86,5 1,24

24 M 19,06 347,3 469,2 121,8 1,33
F 22,95 465,3 546,5 81,2 1,16

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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DESEMPENHO DE MACHOS DE 
ORIGEM LEITEIRA CONFINADOS E  

ALIMENTADOS COM DIETAS 
CONTENDO GLICERINA BRUTA

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Variável Níveis de Glicerina Bruta Regressão R² %CV Valor P
0% 8% 16% 24%

Peso incial 339,15 336,90 335,68 337,29

GPT 91,35 113,93 95,40 87,96 Ŷ = 93,95+2,456x-0,1173x² 0,15 21,24 0,0892

GMD 1,305 1,628 1,363 1,257 Ŷ = 1,390+0,035x-0,00168x² 0,15 21,24 0,0892

EGS 3,75 3,92 4,83 3,71 Y = 4,05 - 14,16 0,4580

Tabela 2. Peso inicial, ganho de peso total (GPT), ganho de peso médio diário
(GMD) e espessura de gordura subcutânea (EGS) de novilhos
alimentados com níveis de inclusão da glicerina bruta na dieta

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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0% DE 
GLICERINA

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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E COM OS 
BEZERROS 

HOLANDESES?

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Santana, 2015
Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –

Jose Neuman Miranda Neiva
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Santana, 2015

GMD - 0,56 kg/d CAT – 1,7 kg/kg EMST – 0,625 kg/kg

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Glicerina Bruta

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Maciel et al. (2016)Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Maciel et al. (2016)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Maciel et al. (2016)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Após o desaleitamento

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva



100

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

Aproveitamento de machos leiteiros 
para produção de carne 
Pesquisas EMVZ/UFT/PPGCat

Junho de 2011

• Trabalho sobre vitelos de carne rósea 

• 24 bezerros – Mestiços Hodandês x Zebu - 90 dias de idade

• Alternativa interessante por apresentar características semelhantes às da carne de bovinos adultos

• Dietas menos onerosas: 

• Glicerina bruta como fonte de energia

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS DE CARNE RÓSEA

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Variáveis
Glicerina bruta (g kg-1)

EP
P-valor

0 80 160 240 L Q

Peso de corpo vazio, kg 167.40 171.30 178.60 172.60 16.40 0.451 0.707

Peso de carcaça quente, kg 97.70 97.80 99.10 96.90 9.40 0.944 0.355

Peso de carcaça fria, kg 95.00 94.60 96.90 94.40 9.40 0.976 0.707

Rendimento de carcaça quente, %PV 58 57 56 56 1.70 0.770 0.421

Rendimento de carcaça fria, %PV 57 55 54 54 1.70 0.158 0.356

Tabela 5. Características quantitativas da carcaça de bezerros alimentados com dietas com
inclusão de glicerina bruta

Maciel et al. (2016)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS DE CARNE RÓSEA

Variáveis
Glicerina bruta (g kg-1)

EP
P-valor

0 80 160 240 L Q

Quebra por Resfriamento, kg 2,41 2,98 2,28 2,48 0.93 0.437 0.991

EGS, mm 1.00 0.80 0.87 0.78 0.38 0.573 0.900

Músculo, %CF 66,80 65,17 66,78 65,22 2,13 0,566 0,987

Osso, %CF 16,82 18,08 16,67 18,57 1,87 0,221 0,538

Gordura, %CF 16,36 16,32 16,57 15,61 1,97 0,173 0,376

Tabela 5. Continuação....

Maciel et al. (2016)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS DE CARNE RÓSEA



102

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS DE CARNE RÓSEA

Vitelos modificados

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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• Desempenho bioeconômico de vitelos modificados 
alimentados com dietas com grão de milho inteiro

• 28 bezerros mestiços - Holandês x Zebu

• Idade de 100 dias

Brito (2014)Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS MODIFICADOS

Consumo

8 meses 10 meses P-Valor

CV (%)
AV Rest AV Rest Dieta Idade

Dieta x 

Idade

MS, Kg/dia 2,99 2,01 4,60 2,49 <0,000 <0,000 0,024 19,42

MS, %PV 2,35 1,94 2,39 1,96 <0,000 0,593 0,970 7,34

PB, Kg/dia 0,44 0,30 0,68 0,37 <0,000 <0,000 0,026 20,51

Tabela 7. Consumos de vitelos confinados alimentados com dietas à base de grãos de
milho inteiro com fornecimento à vontade (AV) ou restrito (Rest) duas idades de abate

Brito, R. F. (2014)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS MODIFICADOS
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Variável

8 meses 10 meses P-Valor

CV (%)
AV Rest AV Rest Dieta Idade

Dieta x 

Idade

PI, Kg 61,93 63,57 88,86 71,81

PF, Kg 218,78 162,36 308,50 229,86 0,000 0,000 0,2370 18,32

GMD, Kg/dia 0,98 0,68 1,22 0,81 <0,000 0,007 0,379 18,94

CA 3,15 4,04 4,09 3,75 0,295 0,215 0,049 19,86

Tabela 8. Desempenho de vitelos confinados alimentados com dietas à base de grãos de milho inteiro
com fornecimento à vontade (AV) ou restrito (Rest) duas idades de abate

PI – peso inicial; PF – peso final; GMD – ganho de peso médio diário; CA – conversão alimentar (kgMS/KgPV).
Brito, R. F. (2014)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS MODIFICADOS

Variável

8 meses 10 meses P-Valor

CV (%)
AV Rest AV Rest Dieta Idade

Dieta x 

Idade

PCQ, Kg 103,10 80,40 157,57 117,20 0,000 0,00 0,286

RCQ, % 49,84 49,47 51,29 51,44 0,007 <0,001 0,2861 18,71

EGS, mm 0,92 0,64 2,88 1,46 0,9902 0,0123 0,5985 3,5

Tabela 9. Características de carcaça de vitelos confinados alimentados com dietas à base de grãos de
milho inteiro com fornecimento à vontade (AV) ou restrito (Rest) duas idades de abate

PCQ – peso carcaça quente; RCQ – Rendimento de carcaça quente; EGS – espessura de gordura subcutânea
Brito, R. F. (2014)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

VITELOS MODIFICADOS
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Novilhos super jovens

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Variável
Milho Moído Milho inteiro P - Valor

SCS CCS SCS CCS CS FF CS x FF

CMS,kg dia 5,14 6,03 4,70 5,86 <0,01 <0,29 0,66

PI, kg 88,39 92,89 85,00 89,72

PF, kg 324,78 341,67 316,33 229,22 0,91 0,25 0,87

GMD 1,33 1,40 1,3 1,35 0,44 0,27 0,82
SCS: sem casca de soja; CCS: com casca de soja; FF: forma física; PI: peso inicial em kg; PF: peso final em kg; 
GMD: ganho médio diário em kg/d. Fonte: Santana, A. E. M. 2016.

Tabela 12. Desempenho de machos mestiços super jovens

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

NOVILHOS SUPER JOVENS
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Variável
Milho Moído Milho inteiro P - Valor

SCS CCS SCS CCS CS FF CS x FF

PCQ 179,67 180,5 161,72 178,4 0,13 0,27 0,12

RCQ 53,63 52,38 50,9 53,66 0,22 0,20 0,01

EGS 2,42 2,78 2,76 1,97 0,57 0,42 0,09
SCS: sem casca de soja; CCS: com casca de soja; FF: forma física; PA: peso de abate; PCQ: peso de carcaça
quente; EGS: espessura de gordura subcutânea; RCQ: rendimento de carcaça quente. Fonte: Santana, A. E. M.
2016.

Tabela 12. Características de carcaça de machos mestiços super jovens

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

NOVILHOS SUPER JOVENS

Novilho super jovens de 
origem leiteira - convencional

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva



107

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

0% Glic. 8% Glic. 16% Glic. 24% Glic. S/ Sup.

Cons. Kg/dia 2,15 2,42 2,41 1,97

Peso de inicial, Kg 223,67 219,83 221,33 211,17 219,33

Peso final, Kg 320,33 310,58 307,00 312,50 291,33

GP Total, Kg 96,67 90,75 85,67 101,3 72,00

GMD, Kg 1,007 0,945 1,020 1,056 0,857

Tabela 14.  Desempenho dos animais

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

NOVILHOS SUPER JOVENS DE ORIGEM LEITEIRA
CONVENCIONAL

Alimentos alternativos 
para machos de origem 

leiteira
• Os grãos de milho e soja são a base das rações

atualmente.
• As pesquisas são conduzidas visando a substituição

desses alimentos, por outros de menor custo.
 Milheto,
 Sorgo,
 Polpa cítrica,
 Casca de soja,
 Subprodutos da agroindústria.

Fonte: http://jornalceleiro.com.br/2019/04/soja-e-milho-
expressam-grandes-potenciais-produtivos/

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva
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Alimentos alternativos: 
milheto e sorgo

Dietas
P-valor

Milho Babaçu Milheto Sorgo

CMS, kg/dia 3,91a 2,65b 4,56a 4,54a 0,0002

Peso final, kg 299,7a 230,5b 309,9a 313,5a 0,003

GMD, kg 1,00a 0,73b 1,02a 1,05a 0,003

EA 0,27ab 0,28a 0,24b 0,25ab 0,017

Tabela x. Desempenho de bezerros de origem leiteira alimentados com dietas a base 
de grão inteiro.

Adaptado de Cutrim (2016)

Experiência na cria e recria de machos de rebanhos leiteiros no Centro-Oeste e Norte do Brasil –
Jose Neuman Miranda Neiva

Experiência na cria e recria 
de machos de rebanhos 

leiteiros no Centro-Oeste e 
Norte do Brasil• Jose Neuman 

Miranda Neiva
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10.6 Anexo 6
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10.7 Anexo 7

WORKSHOP – Estratégias de produção de 
vitelos e novilhos precoces a partir de 

machos de rebanhos de leite

Aproveitamento de machos de 
rebanhos leiteiros: o que o 
mercado demanda e como 

atender

26 de maio de 2022

abiec.com.br

SOBRE A  ABIEC

Fonte: Abiec/MAPA/Bing

Estabelecimentos associados à ABIEC

ABIEC possui
158 

estabelecimentos 
com SIF no Brasil

Isso representa
81% do total de 
abates com SIF

ABIEC 
representa 
98% das 

exportações 2

81%
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abiec.com.br
3

abiec.com.br

PERFIL DO SETOR DE CARNE BOVINA (2021)

Fonte: Ministério da Economia/Secex/Athenagro/Abiec

9,71
MILHÕES 

TEC

Produção 
de

carne 
bovina

Exportaçõe
s

25,5%

7,24 MILHÕES 
TEC

Consumo
Interno

74,5%

2,48 MILHÕES 
TEC 

4



123

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

abiec.com.br

HIERARQUIA DA CARNE

Fonte: Abiec 5

abiec.com.br

AGREGAÇÃO DE VALOR – Classificação por 
ZONAS

Fonte: Athenagro/Abiec 6



124

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

abiec.com.br

AGREGAÇÃO DE VALOR – CLASSIFICAÇÃO 
POR ZONAS 

Zone I

Fonte: Ministério da Economia/Secex/Abiec
7

China Chile Países Baixos Arábia Saudita Estados
Unidos

Espanha Reino Unido Alemanha Singapura Suécia Suíça Dinamarca Finlândia

abiec.com.br

IMPORTAÇÃO DE CARNE BOVINA (2021)

8Fonte: Ministério da Economia/Secex/Abiec

11%

89%

Toneladas

Faturamento -
USD

jan a abr

jan a abr
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comunicacao@abiec.com.br
+55 (11) 3531-7888

9
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10.8 Anexo 8



127

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



128

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



129

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



130

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



131

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



132

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



133

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



134

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



135

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



136

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



137

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



138

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



139

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “



140

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

10.9 Anexo 9

“Para o sucesso de um projeto 
Carnes Premium é necessário o 
comprometimento de toda a 
cadeia envolvida”

3. Realizamos diversos experimentos, cometemos vários erros, na 
genética, na super precocidade, na sanidade, na alimentação, no 
manejo, na comercialização, sem inicialmente alcançar o retorno dos 
investimentos.
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BUSCA DE CONHECIMENTO DAS 
MELHORES TÉCNICAS DE 
CONFINAMENTO NA 
ARGENTINA, SÃO PAULO, FOZ 
DO IGUAÇU E EUA
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4. No ano de 2020 em reunião de 
avaliação e planejamento, 
decidimos produzir somente 
carnes de qualidade superior, e 
buscar o valor que esta carne 
merece, focando no nicho do 
nicho.



144

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

Instalações com:

? ventilação

? teto solar

? proteção para
dias frios (vento frio)

? Sombra Externa

? Automatização da 
alimentação

Genética, rastreabilidade e
segurança alimentar

Começamos a trabalhar 
somente com genéticas 
de predominação Angus e 
Wagyu, animais na fase 
inicial de confinamento 
com no máximo 1 anos de 
idade. 
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Manejo

Eliminando maus tratos, estresse e 
focando no bem estar animal

Alimentação
Nossa recria é a pasto.

Para fornecermos a energia necessária aos animais,
disponibilizamos uma alimentação com grande variedade
de cereais, sem predominância de 1 grão, sem uso de
caroço de algodão, intensificando o uso de fibra na fase
inicial de crescimento, e uso de milho machacado, farelo de
arroz, soja bypass e polifinóis na fase final de acabamento.
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Sanidade

- Acompanhamento diário de 
veterinário 

- Protocolo preventivo vacinal 
na chegada dos animais

Sustentabilidade
transformando dejetos em energia 
limpa, sem agredir o meio 
ambiente e contribuindo para 
amenizar o efeito estufa.
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Utilizando o ultrassom como ferramenta para definir a classificação dos 
animais entre  Standard (grau baixo de marmoreio), Select (grau médio 
de marmoreio), Choice (grau alto de marmoreio) e  Prime ( grau máximo 
de marmoreio). 

Técnicas de separação e 
classificação dos animais

Premiação Federasul
Dentro da Porteira
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Trata-se de um projeto 
diferente, inovador, com 
tecnologia única, que produz 
uma carne com níveis 
superiores de macies, 
suculência, constância, aroma, 
marmoreio e padronização.

www.agrobella.com
@agrobella
/racaoagrobella

Renato Sponchiado
Sócio/Diretor Comercial
@renato.sponchiado
renato@agrobella.com
(55) 991597276
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10.10 Anexo 10

Fazenda Elias
Marco Aurélio Pereira

Apresentação
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Ideia

● O nascimento de macho é um
problema?

~30-35kg  1@

● Oportunidade de acrescer a renda

Decisão de recriar os animais

Planejamento

● Instalações

● Número de animais:
- Vacas em rebanho ~140 
- 70 machos/ano

● Controle zootécnico e 
sanitário

OBSTÁCULOS:

● Dobrar o número de 
animais em recria

● Treinamento da 
equipe  cultura de 
não criar o macho

● Armazenagem de 
alimentos

● Infraestrutura

● Sem lucro no 
primeiro ano
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Investimento Estrutural

● 12m²/animal  8 Piquetes 
120m²  capacidade 80 animais

● Piquetes cimentados

● Cocho de alvenaria

● Divisórias de mourão tratado e 
arame liso

O início

● 2018 

● 10 animais 

● Instalações e mão 
de obra da própria 
fazenda 

● Bezerros próprios
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Protocolo pré-confinamento

● Aleitamento:
- 6 litros leite em pó/dia 
($1,97/ litro)
- Ração inicial à vontade 
(adaptação pré-confinamento)
- Água potável

● Desmame  70 dias

● Pesagem

● Vacinação

No confinamento

● Lote inicial  até 100 dias (reforço 
vacinal)

● Realocação dos animais nos lotes 
de acordo com peso e idade, 
separando em lotes homogêneos 
de 10 animais

● Alimentação: dieta alto grão (milho 
grão 85%  + ração especial 15% )
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Venda

● NÃO é valorizado além do mercado, 
apesar da qualidade da carne

● Doméstica e frigorí f icos

● Bezerros >15@  não possui 
restrição de preço

Pontos posit ivos

● Cria seria desperdiçada (1@)

● Compra estratégica de milho (maior poder 
de negociação diante do volume necessário 
para atender a demanda do leite e corte)

● Equipamentos e mão de obra estruturada



154

Workshop “Estratégias de produção de vitelos e novilhos precoces a 
partir de machos de rebanhos de leite “

Metas

● Disseminação da ideia na região 
mercado especial

● Valorização da @

● Oportunidade de preços

● Mercadoria de qualidade  preço 
diferenciado

Desafios

● Avaliar os momentos  viabilidade

● Oscilações de mercado: 
- Insumos 
- Arroba 

● Revolução tecnológica
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Dados do ano de 2021

● Vendidos: 63 bezerros

● Média de idade: 320 dias (~11 
meses)

● Média de peso: 14@

● Média de valor vendido: R$296,00

● Faturamento bruto/animal: 
R$4.114,00

● Faturamento líquido 
estimado/animal: (~20% ) 
R$828,80

● Lucro/ano: R$52.214,40

Dados do ano de 2022

● Vendidos: 35 bezerros

● Média de idade: 344 dias (~11 
meses)

● Média de peso: 15@

● Média de valor vendido: R$305,00

● Faturamento bruto/animal: 
R$4575,00

● Faturamento líquido 
estimado/animal: (~20% ) 
R$915,00

● Lucro/ano: R$32.025,00 
(~R$6.405,00/mês)
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Conclusão

● Não existe milagre

● Enxergar o negócio como um todo

● Trabalhar com eficiência

● Sucessão familiar
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“Em mentes quadradas, ideias 
novas não circulam.”

Beatriz Amaral

Obrigado!
Marco Aurélio Pereira

@fazendaelias
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10.12 Anexo 12

Produção Eficiente de Carne com Bezerros
de Vacas Leiteiras: uma proposta de 

pesquisa

Kepler Euclydes Filho

Kepler Euclydes Filho.

 Seu crescimento é explicado pelo uso de tecnologia.

 A tecnologia é responsável pela concentração de renda bruta.

 Pobreza rural: a solução do mercado é o êxodo rural.

 A alternativa é modernizar a agricultura familiar.

 Somente a adoção de tecnologia pode desconcentrar a renda e gerar bem-
estar no campo.

 A geração e a transferência de tecnologia são o grande desafio.

Características da Agricultura Brasileira

Alves et al., 2012.
Kepler Euclydes Filho.
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Grau de dificuldade de P&D e de Transferência Tecnológica
Agregação de valor e benefício/desenvolvimento potencial
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Evolução do Ambiente de Atuação de PD&I
Qualidade de pessoal – necessidade de capacitação

Produção 
de

Alimentos

Produção de 
Alimentos, fibras e 
energia

Alimentos seguros

Qualidade de vida

Aspectos ambientais

Aspectos sociais

Rentabilidade

Competitividade

Segurança alimentar

Obs. O segmento de geração de conhecimento e de tecnologia é parte integrante 
das cadeias de produção

Kepler Euclydes Filho.

Produtores ajustam as tecnologias às suas situações particulares.
conhecimento é transformado em práticas mais ajustadas às 
realidades específicas – houve TT 
ajustes são importantes fontes de retroalimentação do modelo

As Tecnologias e os seus Usos

Cezar et al., 2000.

Isso implica em:

Necessidade de se implementarem
estratégias de  inter-relacionamento com 

os diferentes clientes e de monitoramento dos 
Impactos do uso dos resultados

"A tecnologia é considerada transferida quando aquele que a 
incorporou é capaz de modificá-la, adaptando-a, incrementando-a 

segundo sua necessidade, ou é capaz de identificar e canalizar nova 
demanda da pesquisa impulsionando a sucessão tecnológica.” Dereti, 

2009

Kepler Euclydes Filho.
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 Fortalecimento das cadeias de produção de alimentos
 integração entre segmentos da cadeia de produção 
 aumento da participação do setor privado em PD&I
 intensificação das parcerias  público-privadas. 

 Sociedade requer produtos provenientes de cadeias sustentáveis.

 Sistemas integrados, incluindo integração de cadeias produtivas, podem aumentar a 
eficiência dos sistemas de produção.

 As cadeias de produção de leite e de corte já se integram, considerando-se que os 
descartes da primeira alimentam a segunda. Esta integração pode ser fortalecida.

 Crescimento da importância da gestão na  propriedade.

 Necessidade de fortalecimento da capacitação/qualificação de pessoal.

Premissas Globais para os Sistemas Agropecuários

Kepler Euclydes Filho.

Valorização dos bezerros oriundos de sistemas de 
produção de leite

Kepler Euclydes Filho.
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Hipótese – Vaca de leite, bezerro de corte
 O uso estratégico de parte do rebanho de fêmeas leiteiras para a produção de 

bezerros de corte pode criar sinergia e melhorar o retorno econômico da 
propriedade.

Problemas/dificuldades
 O mercado de fêmeas meio-sangue é vigoroso e, potencialmente, 

economicamente mais vantajoso do que investir em produto para corte. 

 Número de fêmeas destinadas ao cruzamento é baixo em função da taxa de 
natalidade, e taxas de desmama e de mortalidade do rebanho leiteiro. 

 Baixa disponibilidade de fêmeas para cruzamento nos sistemas de produção 
padrão.

Kepler Euclydes Filho.

 Uso de sêmen sexado. 

 Compra de fêmeas de reposição. 

 Consórcio de produtores para recria e engorda 
conjuntas ou engorda coordenada por cooperativas. 

 Engorda do bezerro leiteiro em sistema de produção de 
superprecoce.

 Produção do novilho superprecoce com reprodutor de 
corte

possíveis soluções

Kepler Euclydes Filho.
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Mercado do boi gordo

Série 1 Série 2 Série 3 Série 4 Série 5 Série 6

Fonte: https://www.cepea.esalq.usp.br/br
Kepler Euclydes Filho.

Forças mobilizadoras

 Animal gordo bastante valorizado.

 Bezerro com potencial para engorda altamente valorizado.

Kepler Euclydes Filho.
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preço médio nominal do boi gordo (em Reais por arroba) e do bezerro (em Reais por cabeça) e a 
respectiva relação de troca de bezerros por boi gordo de 16,5@, segundo dados do Cepea, nos 
meses de abril, entre 2012 e a parcial de 2022.

Kepler Euclydes Filho.

Proposta de pesquisa para avaliação da viabilidade econômica

Sistema de produção

Médio/grande
porte

Pequeno porte

Gestão do processo 
de engorda na 
propriedade

Organização dos 
produtores em 
grupo 

Gestão integrada 
da engorda em um 
só local

Definir o sistema de produção a ser trabalhado 

Kepler Euclydes Filho.
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Estratégia de Engorda 
dos animais

Rebanhos

Reposição própria 

Reposição de 
terceiros

20%

Pouco 
usado

Fêmeas destinadas ao
Cruzamento (pequeno número)
Fêmeas com falsa prenhez
Fêmeas cujos bezerros morreram
Fêmeas substituídas (20%)

Cruzamento
Engorda

Fêmeas destinadas no
Cruzamento (número maior)
Fêmeas com falsa prenhez
Fêmeas cujos bezerros 
morreram
Fêmeas substituídas (20%)

Cruzamento
Engorda

Cruzamento

100        70-73       ~   36 (será preciso 20), 16 podem ser usadas em cruzamento

Engorda*

* - Opção de venda de bezerro com melhor potencial de engorda 

Kepler Euclydes Filho.

Estratégia de manejo dos produtos

Bezerros 
desmamados

Suplementação em pasto 
durante a primeira seca, e 
confinamento na segunda

Suplementação em pasto na 
primeira e segunda secas, e 
terminação em pasto

Confinamento para produção
do superprecoce – 450kg

Confinamento dos machos leiteiros – 320kg

Kepler Euclydes Filho.
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 Recuperação de pastagens degradadas

 Integração lavoura-pecuária-floresta

 Sistema de plantio direto

 Fixação biológica de nitrogênio
 bio-insumos

Linhas de Atuação do Plano ABC+

 Florestas plantadas

 Tratamento de dejetos animais
 bioenergia e biofertilizantes

 Estratégias de terminação animal

 Sistemas irrigados

Kepler Euclydes Filho.

Kepler Euclydes Filho

Obrigado

Produção Eficiente de Carne com Bezerros
de Vacas Leiteiras: uma proposta de 

pesquisa

Kepler Euclydes Filho.
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Planilha: Criação de Bezerros Mestiços - Fazendas 1 - USA - Simulação 

preparada por: Fernanda Carolina Ferreira - Veterinary Medicine

Animal values Holstein Crossbred1 Crossbred2
Bull calf ($/head) 40 40 40
Beef on dairy premium, $/head 0 150 150
Crossbred value $/head 40 190 190

Calf Ranch assumptions
Number of calves 1 1 1
Days at calf grower 150 150 150
Ending lbr, kg/head 400 400 400
Daily fee, $/head 2,5 2,5 2,5
Milk fee, $/head 15 15 15
Mortality rate 6% 6% 6%
Morbidity rate 2% 2% 2%
Processing fee, $/head 5 5 5
Interest rate 5% 5% 5%

Growing cost
Growing / processing / Milk  $371,30  $371,30  $371,30 
Mortality expense  $12,45  $12,45  $12,45 
Morbidity expense  $4,15  $4,15  $4,15 
Interest rate - growing  $7,63  $7,63  $7,63 
Interest rate - cattle  $0,82  $3,90  $3,90 
Total  $396,35  $399,43  $399,43 

Expense summary
Total expense $/head  $436,35  $589,43  $589,43 
Total expense $/cwt  $109,09  $147,36  $147,36 

Cwt expense / head comparison
Value of 400 lbr steer ($/cwt) 242 252 252
Cost of crossbred (calf+expense)  $109,09  $147,36  $147,36 

Marketing revenue $/cwt  $132,91  $104,64  $104,64 
Marketing revenue $/head  $531,65  $418,57  $418,57 

10.13 Anexo 13

PLANILHA EDITÁVEL
Para baixar: Clique aqui!

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1IFFl7uMVmCylhtXz-K_i7crCL5kb0waz/edit?usp=sharing&ouid=114324875808716246617&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1IFFl7uMVmCylhtXz-K_i7crCL5kb0waz/edit?usp=sharing&ouid=114324875808716246617&rtpof=true&sd=true
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